
Organização e Desenvolvimento

Através dos elementos estruturais que compõem a unidade  
menor dimensão, consegue-se uma multiplicação contínua e 
variável nos quatro sentidos, apoiado no prolongamento de 
um processo construtivo modular e utilizando uma perce-
pção de geometria bidimensional elementar e facilmente 
compreensível. O processo de expansão, regulado por uma 
métrica modular previamente escolhida (na fase de projecto), 
permite a composição de unidades maiores, com uma 
flexibilidade de combinações que podem gerar formas 
paralelepipédicas variadas, oferecendo liberdade de respos-
ta às necessidades de um programa.

De modo natural, as formas rectangulares das unidades 
convidam a um planeamento ortogonal, semelhante às 
malhas urbanas mais reconhecidas e entendíveis por todos, 
facilitando a criação de vias de circulação pedonais ou de 
veículos, espaços de agrupamento ou de estadia, como 
praças e jardins e zonas de estacionamento ou para carga e 
descarga de bens e equipamentos.

Combinações de Expansão Modular
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O Complexo C.A.S.A

A organização do Centro de Apoio Social e Administrativo 
é feita essencialmente com a criação de uma zona de 
acesso pedonal e outra zona acessível a viaturas. A zona 
pedonal é um espaço de praça gerada pela colocação 
das diferentes unidades em forma de U, sendo aberta 
pelas unidades com maiores funções de atendimento ao 
público, o Balcão/Loja do Cidadão e o Posto Médico. O 
fecho da praça é feito pelas unidades de cariz administra-
tivo, e a partir do qual o prolongamento da unidade do 
armazém gera um espaço que permite a aproximação de 
viaturas para carga e descarga, autónomo da praça 
pedonal.

1 -  Sala polivalente de coordenação             
      logística e administração - 99,20 m2

2 -  Balcão/ loja do cidadão - 74,60 m2

3 -  Sala de apoio social - 25,00 m2

4 -  Posto médico - 49,80 m2

5 -  Armazém - 198,00 m2

6 -  Sala de reuniões - 49,80 m2

 TOTAL - 496,40 m2
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Esquema de Drenagem

Esquema de Drenagem

Esquema de Ventilação Permanente

Tubo de queda

Caleira superior

Tubo de queda

Depósito de água 
potável

Depósito de recolha de 
águas pluviais e cinzentas

Caleira de recolha 
dos tubos de queda

Drenagem e Captação de Águas Pluviais 

O declive necessário para o escoamento das águas 
pluviais na cobertura, é conseguido através da forma 
dos elementos de isolamento que preenchem as 
bolsas na face superior da lona. As águas são enca-
minhadas para caleiras de alumínio, cobertas com 
rede apara folhas e bordadas por vedantes de borra-
cha. As caleiras são colocadas nos espaços entre as 
vigas da estrutura superior por um sistema de encai-
xe por pressão, canalizando as águas para tubos de 
queda acoplados pelo mesmo sistema aos pilares 
existentes no interior e na periferia das unidades. Por 
fim, as águas pluviais são conduzidas por tubos 
anexos à estrutura da base para um depósito enterra-
do, localizado debaixo da unidade, onde são filtradas 
e posteriormente utilizadas, através de uma bomba 
manual, tanto para limpezas como descarga de 
sanitários para uma mini E.T.A.R..
Igualmente enterrado debaixo da unidade, usufruindo 
do natural isolamento térmico promovido pelo solo, 
existe um depósito de água potável que é também 
acedido por bomba manual, de modo a poupar 
energia eléctrica.
Existindo a necessidade de utilização de água aque-
cida, é utilizado para o efeito um termo-acumulador 
alimentado pela energia eléctrica fornecida por 
painéis fotovoltaicos colocados na cobertura da 
unidade e que garantem igualmente a energia neces-
sária para iluminação e equipamentos electrónicos.

e     panse c.a.s.a pós-catástrofe
Cento de apoio social e administrativo

Ventilação Permanente

Existindo sempre a possibilidade de 
promover a ventilação natural dos 
espaços pela abertura das janelas, 
especialmente no período de verão, 
a necessidade de uma ventilação 
permanente justifica-se por vários 
motivos, sendo o principal a quali-
dade do ar existente no interior do 
edifício. Com a colocação de 
ventiladores reguláveis e operáveis 
para a captação de ar exterior em 
circulação (ventos predominantes) 
em algumas placas do pavimento, e 
a configuração da peça metálica de 
fixação das vigas da estrutura 
superior, de forma a permitir a 
passagem de ar no seu interior, 
consegue-se uma ventilação cruza-
da que promove o fluxo de ar fresco 
em todos os compartimentos.



1ª Etapa

2ª Etapa

3ª Etapa

4ª Etapa

5ª Etapa

Lona

Isolamento térmico XPS

Isolamento térmico XPS

Viga metálica tubular 
com 8x8cm

Pilar metálico tubular 
com 8x8cm

Viga metálica tubular 
com 8x8cm

Peça metálica de 
fixação das vigas 

Viga metálica tubular 
com 8x8cm

Elemento metálico 
de ligação

Elemento metálico 
de ligação

Perno de fixação

Pilar metálico tubular 
com 8x8cm

Perfil estrutural

Perfil estrutural

Perno de fixação

Tubo de queda

Divisórias interiores formadas por 
painéis ligados por sistema de engate 
macho-fêmea, inseridos a partir do 
exterior através do intervalo existente 
entre os pilares.

Lona

Caleira

Janela basculante em alumíno e 
vidro duplo, com sistema de engate 
macho-fêmea para a fixação das 
molduras interiores às exteriores.  

Aba inferior da lona inserida através 
de uma ranhura existente nas vigas 
de periferia da base, de modo a fixar
as paredes exteriores.

Perfil estrutural

Vara em polietileno para travamento da aba. 
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Aba que torneia o pilar 
metálico estrutural

Aba que torneia a viga 
metálica estrutural

Fecho rápido de fixação 
da aba que torneia a 
viga e pilar metálico 
estrutural

Caleiras e tubos de 
queda



Montagem de componentes 

A facilidade de compreensão e execução do método de monta-
gem das unidades significa que não será necessário a utilização 
de ferramentas ou de mão-de-obra especializada na sua edifi-
cação. Em todo o sistema construtivo, são apenas necessários 
os apertos dos parafusos que unem as duas peças metálicas de 
fixação das vigas da estrutura superior. Os restantes elementos 
da estrutura são unidos por pernos de fixação ou sistemas de 
encaixe. As paredes exteriores e cobertura são compostas por 
lonas mistas de algodão e nylon, impermeáveis e ignífugas, com 
bolsas preenchidas por placas de isolamento XPS, dando-lhes 
forma. Uma vez preenchidas, as lonas são anexadas aos pilares 
e vigas superiores com abas que torneiam estes elementos 
estruturais através de um pequeno intervalo entre eles, fixando-
se nas faces interiores das paredes e tectos. O revestimento 
consolida a unificação da estrutura, conferindo-lhe aperto e 
elasticidade. 

Embalagem e transporte

Os diferentes elementos que compõem as unidades eXpanse 
são organizados e embalados separadamente e de acordo com 
as diferentes etapas de construção, de modo a facilitar a 
sequência da mesma e permitir o transporte de volumes meno-
res em detrimento do volume total.
Como referência de escala, os elementos que compõem uma 
unidade eXpanse de 49,80 m2 correspondem aproximadamente 
a dois terços da capacidade volumétrica de um contentor maríti-
mo de 40 pés.

Elementos 
exteriores  ( Porta , 
Janelas, Caleiras, 
Tubos de Queda e 
Painéis Solares)

Paredes Exteriores 
( Lona )

Isolamento Térmico

Escada e Rampa de Acesso

Divisórias Interiores

Estrutura Metálica 
(Pilares e Vigas)

Pavimento Interior

Estrutura Metálica 
(Base)

Contentor marítimo de 40 pés
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